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escusas aqui, cerceando aqui a bancada de esquerda da pala-
vra. Brincadeira, Dr. Jorge, me desculpe.

Tem a palavra.
O SR. DR. JORGE LULA DO CARMO - PT – SEM REVISÃO 

DO ORADOR - Não faz parte do seu perfil, deputado. Obrigado. 
Brincadeira, eu sei que o senhor não me viu.

Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, público 
da TV Alesp, assessores aqui presentes, policiais militares, Sr. 
Presidente, eu venho à tribuna hoje para comemorar e falar 
da minha alegria em poder dizer: 34 anos do Sistema Único de 
Saúde. O SUS, que foi criado pela nossa Constituição Federal em 
1988, completa hoje, 17 de maio de 2022, 34 anos.

Reza a nossa Constituição em seu Art. 196: “A Saúde é 
direito de todos e dever do estado, garantido mediante políticas 
sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e 
de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e 
serviços para sua promoção, proteção e recuperação de todos 
os cidadãos brasileiros”.

Esse é o Art. 196 da Constituição, que criou o Sistema 
Único de Saúde que é, para mim, na minha opinião, o maior 
convênio de saúde pública do mundo. Do mundo, porque se for 
nos estados Unidos não tem SUS. A dificuldade dos americanos 
é imensa em relação à saúde pública, Sr. Presidente.

E eu quero dizer que a Saúde, com a eficiência e com qua-
lidade, é um direito de todos os brasileiros e brasileiras. Por isso 
nós temos que comemorar. Imagine, Sr. Presidente, o Brasil sem 
o SUS nessa pandemia.

Imagine quantas pessoas, quantas mil pessoas teriam 
perdido suas vidas se não fosse o SUS, nós perdemos mais de 
600 mil pessoas, infelizmente, por erros na política, erros na 
condução do nosso País, mas, se não fosse o SUS, certamente o 
prejuízo, a quantidade de mortos seria muito maior.

Por isso, tenho a alegria de dizer que o SUS é o melhor sis-
tema de saúde do mundo e, evidentemente, do Brasil. Por isso 
cada deputada e cada deputado... Eu tenho feito isso, destinado 
impositivamente 50% das minhas emendas parlamentares para 
a Saúde Pública.

E, na época da pandemia, durante esse período que ainda 
não terminou, destinamos até mais de 50%, foram cerca de 
10 milhões de reais destinados para a Saúde Pública do nosso 
estado.

Por isso eu quero agradecer ao povo brasileiro, agrade-
cer aos parlamentares constituintes que, à época, tiveram a 
iniciativa brilhante de criar o SUS e dizer parabéns a todos os 
profissionais de Saúde e viva o SUS, que é o melhor sistema de 
saúde do mundo.

Sr. Presidente, quero também aproveitar a oportunidade 
para dizer que hoje é comemorado também o Dia Internacional 
contra a Homofobia.

Nós temos visto no Brasil e em nosso Estado, em espe-
cial, muitos problemas relacionados à orientação sexual das 
pessoas. Por isso, às vezes, as pessoas, de forma intolerante, 
acabam por não concordar, tratando com discriminação, com 
preconceito, com ódio.

E e aí é importante frisar que os seres humanos, cada um 
tem a sua orientação. Temos que respeitar as pessoas e elas 
têm o dever, a obrigação, o direito de seguir a orientação sexual 
que desejarem.

Por isso temos que, cada vez mais, combater esse tipo de 
preconceito, de discriminação, que ainda é muito gritante em 
nosso país, que ainda tem pessoas que não toleram o direito ou 
a vontade ou a orientação do seu próximo.

Eu tenho me deparado com muitas questões. O nosso man-
dato tem apoiado as pessoas, tem combatido a homofobia e 
combatido essa transfobia que também vemos. E dizer que essa 
é uma luta em que temos que combater cada vez mais a violên-
cia, o ódio e a intolerância em nosso Estado e em nosso País.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - GIL DINIZ - PL - Obrigado, nobre 

deputado Dr. Jorge Lula do Carmo. Agora seguindo a lista de 
oradores inscritos no Pequeno Expediente, convido para fazer 
uso da tribuna o nobre deputado Delegado Olim. (Pausa.) 
Nobre deputada Janaina Paschoal. Vossa Excelência tem o 
tempo regimental.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PRTB - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Nossa, tomei um choque. É para ficar esperta. 
Cumprimento todas as pessoas que nos acompanham - estou 
com medo de pegar no microfone aqui -, V. Exa., Sr. Presidente, 
colegas deputados, funcionários aqui presentes, meus senti-
mentos aos policiais militares pela perda do colega, conforme 
antecipado pelo Coronel Telhada.

Eu queria trazer a V. Exas. e ao público geral uma série de 
queixas que venho recebendo de pessoas, funcionários públicos 
em especial, mas também pais, que estão se sentido constrangi-
dos, perseguidos, ainda por conta dessa questão da vacinação 
tratada como compulsória.

Para que não haja mal-entendido, quero deixar muito claro 
que não sou contra a vacinação, não sou contra as vacinas 
contra a Covid-19, mas sigo contrária à imposição, não só da 
vacinação contra a Covid, mas também das muitas doses.

Então, eu sigo recebendo mensagens de professores, de 
policiais, de estudantes de universidades, sobretudo as públicas, 
que vêm recebendo notificações para não só se vacinarem, mas 
se vacinarem com a terceira, com a quarta dose, sob pena de 
perderem seus empregos, sob pena de perderem as vagas nas 
universidades, tão dificilmente conquistadas, profissionais da 
área de Segurança submetidos a processos administrativos.

Bem recentemente, eu recebi de um pai em pânico - a 
palavra é essa - uma petição do Ministério Público, do promotor 
de Justiça, da Promotoria de Justiça de Santa Cruz do Rio Pardo. 
Quero aqui dizer que tenho o maior respeito pelo Ministério 
Público, pelo membro do Ministério Público que aqui se mani-
festa, mas eu sou obrigada a criticar o que tem aqui neste 
documento.

O senhor promotor pede para instaurar um procedimento 
administrativo para apurar se as crianças foram vacinadas. Ele 
parte do pressuposto de que a vacinação de crianças entre 
cinco e 11 anos é obrigatória, de que é dever dos pais vacinar.

Estou falando da vacina contra a Covid, porque às vezes 
pegam uma frase da gente e vão dizer que eu estou contra 
vacinar para prevenir sarampo, para prevenir pólio. Não estou 
falando das doenças típicas de crianças, por favor, hein? Não 
estou falando das vacinas que são aplicadas há décadas nas 
nossas crianças.

Eu estou falando das vacinas contra Covid, que têm a sua 
importância sim - eu não nego - mas são produtos ainda novos, 
ainda sendo observados pelas próprias indústrias farmacêuticas, 
como está escrito nos estudos. Esse promotor de justiça pede 
para instaurar esse procedimento, e ele vai além.

Ele manda oficiar as secretarias de Saúde dos municípios 
para que informem os índices da campanha de vacinação para 
crianças e adolescentes contra a Covid - e aqui me preocupou 
demais - e a relação com o nome das crianças e adolescentes, 
seus responsáveis e endereço domiciliar, indicando que não são 
vacinadas nos municípios, se há campanha de vacinação para 
orientação e conscientização das famílias e, ainda, para infor-
mar aos secretários que têm que intensificar essas campanhas.

O promotor segue: ele quer que se oficie aos diretores das 
escolas estaduais públicas e particulares e ele quer que oficie 
aos conselhos tutelares para, dentro de suas atribuições, orien-
tarem pais e responsáveis sobre a segurança e proteção que a 
vacinação propicia, advertindo esses pais das sanções legais 
cabíveis no caso de omissão ou recusa.

E esse pai desesperado mandou um documento para o 
gabinete mostrando que os responsáveis pelas crianças vão 
ter que assumir um termo de responsabilidade, um Termo de 
Assentimento Livre e Esclarecido. “Representante legal do 
menor de idade; declaração do participante da vacinação: Eu, 
Fulano de Tal, declaro que compreendi os aspectos relacionados 

vidência, de uma vez por todas, com a situação do ex-deputado 
Arthur do Val.

Como foi dito aqui, uma situação inaceitável, tendo em 
vista que, inclusive, colocou o Brasil numa situação muito crítica 
perante as outras nações aí, ao apoiar o turismo sexual, ao falar 
mal de refugiados de guerra.

Uma situação indesejada para qualquer brasileiro, muito 
mais ainda para um parlamentar eleito pelo povo. É inadmissí-
vel, e esta Casa não pode ficar calada. E os deputados têm que 
dar essa resposta à sociedade.

Pois bem, Sr. Presidente, ontem nós estivemos na Apas - 
Associação Paulista de Supermercados -, onde nós tivemos a 
oportunidade de acompanhar o nosso presidente, Jair Bolsona-
ro, que esteve lá, participou.

Acompanhamos as suas palavras, que a imprensa, para 
variar, está deturpando e falando besteira, como sempre. A 
imprensa gosta de ver o circo pegar fogo; a realidade é essa. 
Verdade é uma coisa que a gente quase não vê na imprensa, 
mas asneiras, a gente vê constantemente.

Mas nós estivemos lá, acompanhamos o presidente, que 
fez uma explanação franca da situação atual do Brasil, pedindo, 
inclusive, apoio da população, nosso apoio, para que a gente 
consiga reverter, de uma vez por todas, a situação deste país, 
tão roubado e tão usado por políticos inescrupulosos. Nós 
temos a obrigação de mudar este país.

Então, quero aqui saudar a todos que estiveram conosco 
ontem na feira, na 36º Apas Show 2022, chamada “Além dos 
Alimentos”. É uma feira dos supermercados, exposição do pes-
soal que trabalha com supermercados. Um abraço a todos aí, os 
organizadores do evento. Parabéns, sucesso nas missões.

Cumprimentando os supermercados também, que durante 
a pandemia não pararam, mantiveram a população alimentada, 
o que é louvável também. Junto com o pessoal da Saúde, com o 
pessoal da Segurança Pública, os supermercados se mantiveram 
firmes no apoio à população.

Hoje pela manhã estive no CPAI-1, em São José dos Cam-
pos, onde nós fomos prestigiar a passagem de comando do 
Policiamento do Interior-1, na área do Vale do Paraíba. Assumiu 
o Coronel Carlos Henrique Lucena Folha. O coronel Carlos Hen-
rique Lucena Folha, inclusive, foi meu aluno.

Eu era primeiro tenente e dei aula para a turma dele no 
Barro Branco. Então, é um conhecido de velha data. Parabéns, 
coronel Lucena. Deus abençoe o senhor e toda a tropa aí, e que 
tenha uma missão profícua, e consiga realizar todos os seus 
intentos, e cuidar da nossa população do Vale do Paraíba. Um 
abraço a todos.

Ontem nós perdemos um policial muito querido na área 
oeste de São Paulo. Inclusive, a Raquel trabalhava com ele - não 
é, Raquel? - era parceira desse policial. É o cabo Luiz Fernando 
Rocha Medrado. O cabo Medrado estava indo cinco horas da 
manhã para a Dejem, para trabalhar, quando ele foi atropelado 
por um indivíduo embriagado.

Continua essa maldição no Brasil. Eu acho interessante 
isso. Aqui, o deputado vai preso porque falou, outro porque 
disse tal coisa no Facebook, mas assassino embriagado, que 
dirige em carro embriagado, não é tomada providência.

O cara às vezes vai preso, mas dali a dias está na rua e 
continua essa desgraça aqui no Brasil de motorista embriagado 
e agora nós tivermos mais uma vítima, que é o cabo Luiz Fer-
nando Rocha Medrado, que foi atingido.

Ele estava de motocicleta. Ele foi atingido por um Tiguan, 
de um indivíduo embriagado, no cruzamento da Nossa Senhora 
da Assunção com a Rua José Alves Cunha Lima. Ele chegou a 
ser socorrido mas infelizmente faleceu. Ele estava na Polícia 
Militar desde 2010, servindo no 16º Batalhão, que é o Batalhão 
que o meu filho serve.

Também atuou no 23º Batalhão, lá na zona oeste também, 
e atualmente servia no CPM-5, era policial militar há 12 anos e 
era um homem muito querido pelos colegas e pelos superiores 
também.

Então, nossos sentimentos à família do cabo Medrado, e 
aos colegas também, que sentem esse triste passamento. Infe-
lizmente, nós tivemos também hoje a morte de um subtenente, 
um subtenente lá no estado do Pará.

É o subtenente Sales, e a única informação que eu tenho 
ainda é que está havendo uma caçada de homens e mulheres 
da Segurança lá no Pará. Hoje, o subtenente Sales foi morto a 
tiros ao sair de casa, mas já esta semana nós tivemos outras 
mortes que ocorreram no Pará.

Para vocês terem uma ideia, na sexta-feira começou a 
operação “Impacto”. Toda a Segurança Pública foi para a rua 
combater o crime organizado. Já na sexta-feira - só para termi-
nar, Sr. Presidente - um policial militar no bairro de Tapanã, em 
Belém, e uma policial penal, no bairro 40 horas, também sofre-
ram atentados a tiros, estão feridos e internados no hospital.

No domingo, dia 15, o policial militar da reserva Raimundo 
Nonato Menezes Pereira, de 55 anos, e um sobrinho dele, de 
17 anos, o Leandro de Jesus Menezes, também foram mortos 
por criminosos. Inclusive, a arma do policial não foi encontrada.

Também no dia 15, um outro agente de Segurança foi 
morto. Era uma agente penal; ela foi baleada na cabeça no dia 
15, está internada em estado grave, e eu não tenho o nome 
dela divulgado.

Está essa situação, gente, lá no Pará. Uma situação terrível, 
aliás, em todo o Brasil. Nós precisamos mudar nossa legislação 
penal porque é uma situação muito crítica.

Só para fechar, Sr. Presidente, eu trouxe um vídeo aqui que 
deu algum barulho. Pode colocar, Machado, por favor.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Esse vídeo aí, o policial civil foi roubado por seis indi-

víduos de motocicleta e ele reagiu e baleou dois indivíduos. 
Está metendo bala nos caras aí. Dá para você pôr de novo, 
Machado? Só o comecinho, por favor. Ele reagiu. Olha as motos, 
uma, duas, três motos, motos com dois indivíduos, e já vem e 
enquadra, e já quer dar tiro, só que ele estava armado, e meteu 
bala nos vagabundos. Graças a Deus matou um.

Depois a família foi fazer manifestação, que não era bandi-
do, era um coitado. Isso aí trabalhador não é. Não é estudante 
também, é ladrão. E ladrão, a melhor coisa é ir para o saco 
mesmo porque fiquem vendo: ele corre, toma uma “jambrada”, 
vai para o chão.

Que coisa linda. Não foi nada, foi toque normal, valeu. 
Agora a população ainda vai... População não, os parentes 
desse vagabundo ainda vão lá encher o saco e querer fazer 
manifestação.

Parabéns à Polícia Civil. Eu quero aqui, só para fechar, 
parabenizar o delegado Nico e toda a Polícia Civil pela bela 
cana que eles deram ontem. Prenderam aquele vagabundo do 
Cupertino que estava foragido faz tempo.

Parabéns ao delegado-geral, Dr. Nico, nosso amigo. Para-
béns aos colegas da Polícia Civil também por essa bela cana, foi 
uma bela resposta da Polícia Civil. Continuem firmes na missão 
e contem com a gente.

Muito obrigado, presidente.
* * *
- Assume a Presidência o Sr. Gil Diniz.
* * *
O SR. PRESIDENTE - GIL DINIZ - PL - Obrigado, nobre depu-

tado Coronel Telhada. Seguindo a lista de oradores inscritos no 
Pequeno Expediente, convido para fazer uso da tribuna o nobre 
deputado Agente Federal Danilo Balas. (Pausa.) Nobre deputado 
Tenente Nascimento. (Pausa.) Nobre deputado Dr. Jorge Lula do 
Carmo. (Pausa.) Nobre deputado Delegado Olim. (Pausa.) Nobre 
deputada Janaina Paschoal. (Pausa.)

Perdão, só um momento. Perdão, Dr. Jorge. O Dr. Jorge Lula 
do Carmo está presente no Pequeno Expediente. Convido a 
fazer uso da tribuna pelo tempo regimental, Dr. Jorge. Minhas 

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Boa 

tarde a todos. Presente o número regimental de Sras. Depu-
tadas e Srs. Deputados, sob a proteção de Deus, iniciamos os 
nossos trabalhos. Esta Presidência dispensa a leitura da Ata da 
sessão anterior e recebe o expediente.

Convocação. Sras. Deputadas e Srs. Deputados, nos ter-
mos do disposto no Art.18, Inciso III, alínea “d”, combinado 
com o Art. 68, ambos do Regimento Interno, convoco reunião 
conjunta das comissões de Constituição, Justiça e Redação; 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Comissão de 
Finanças, Orçamento e Planejamento, a realizar-se amanhã, às 
11 horas da manhã, em ambiente virtual, com a finalidade de 
apreciar o Projeto de lei nº 209, de 2022, de autoria do nobre 
deputado Jorge Wilson Xerife do Consumidor.

Convocação. Sras. Deputadas e Srs. Deputados, nos termos 
do disposto no Art. 18, inciso III, alínea “d”, combinado com o 
Art. 68, ambos do Regimento Interno, convoco reunião conjunta 
da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, Comissão 
de Saúde, Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento, 
a realizar-se amanhã, também às 11 horas da manhã, em 
ambiente virtual, com a finalidade de apreciar o Projeto de lei 
nº 836, de 2021, de autoria do nobre deputado Ataide Teruel.

Convocação. Sras. Deputadas e Srs. Deputados, nos termos 
do disposto no Art. 18, inciso III, alínea “d”, combinado com 
o Art. 68, ambos do Regimento Interno, convoco reunião con-
junta da Comissão de Atividades Econômicas e da Comissão 
de Finanças, Orçamento e Planejamento, a realizar-se amanhã, 
também às 11 horas da manhã, em ambiente virtual, com a 
finalidade de apreciar o Projeto de lei nº 486, de 2021, de auto-
ria da nobre deputada Maria Lúcia Amary.

Feitas as convocações, dou por aberto o Pequeno Expedien-
te, iniciando a leitura da lista de oradores inscritos, chamando à 
tribuna o nobre deputado Carlos Giannazi. (Pausa.) Deputado 
Itamar Borges. (Pausa.) Deputado Coronel Nishikawa. (Pausa.) 
Deputado Gil Diniz. Vossa Excelência tem o prazo regimental 
de cinco minutos.

O SR. GIL DINIZ - PL - SEM REVISÃO DO ORADOR - Boa 
tarde, presidente deputada Janaina Paschoal. Boa tarde, depu-
tados presentes no Pequeno Expediente: Dr. Jorge do Carmo, 
deputado Altair Moraes. Boa tarde a quem nos assiste pela 
galeria, nos assiste pela Rede Alesp. Boa tarde aos nossos 
assessores, aos nossos policiais e civis.

Presidente, subo a esta tribuna para fazer um chamamento 
aos nobres deputados. Que venham e compareçam hoje, na 
nossa sessão extraordinária. Hoje está pautada a cassação do 
ex-deputado Arthur do Val, que renunciou ao mandato, mas o 
seu processo de cassação ainda está em trâmite neste Parla-
mento. Eu faço esse apelo aos meus pares.

Já são 14 horas e 13 minutos. Só temos 30 assinaturas, 
30 deputados que assinaram o ponto. E nós precisamos de 48 
deputados votando “sim”. Então eu peço e faço esse apelo 
aos deputados. Que compareçam à sessão extraordinária, não 
apenas para dar quórum, mas para se fazer justiça nesse dia.

Hoje fui surpreendido, na Comissão de Direitos Humanos. 
Agora sou membro. Voltei à Comissão de Direitos Humanos. 
Tinha uma vaga, quando era do PSL. Fui expulso do PSL, e perdi 
a minha vaga na Comissão de Direitos Humanos.

Tinha um requerimento meu, na Comissão de Direitos 
Humanos, para convocar e ouvir o Sr. Renan Santos, pratica-
mente dono do Movimento Brasil Livre. Os termos do requeri-
mento eram esses aqui.

“Ao presidente da Comissão de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Humana, da Cidadania, da Participação e das Questões 
Sociais, deputado estadual Emidio de Souza.

Por meio do presente ofício, venho, respeitosamente, à 
vossa presença, informar e requerer:

1- No último dia 4 de março do corrente ano, Arthur Mole-
do do Val, membro desta Assembleia, por meio de mensagem 
de conversa em grupo, do aplicativo WhatsApp, gravou áudios 
tecendo comentários os mais machistas, sexistas, misóginos e 
discriminatórios às mulheres ucranianas.

2- Em sua viagem à Ucrânia, na companhia do amigo, e 
líder do Movimento Brasil Livre, Renan Antônio Ferreira dos 
Santos, o parlamentar disse, em áudio, que Renan dos Santos 
viajava frequentemente, para o leste europeu, para “pegar loi-
ras”, o que apelidou de “tour de blonde”, frisando que o amigo 
viajava todo ano e que possui técnicas avançadas que possibili-
tam o contato íntimo com mulheres daquela região.

3- As referidas técnicas consistem na ida para as cidades 
mais pobres, sugerindo que, pela condição social e econômica 
das mulheres daquela região, elas estariam mais vulneráveis e 
suscetíveis às investidas de cunho sexual.

4- A prática ou a incitação ao turismo sexual é totalmente 
desprezível, porque alimenta diretamente uma indústria de 
crimes hediondos, como a exploração sexual, aliciamento de 
menores e tráfico de mulheres, crianças e adolescentes.”

E sigo aqui, presidente, solicitando que a comissão delibe-
rasse pela convocação desse cidadão para prestar os esclareci-
mentos denunciados pelo seu amigo de viagem. E, para minha 
surpresa, uma deputada do PSDB pediu vistas, protelando a 
deliberação na comissão.

Então, pedi vistas em conjunto - justamente para quê? Para 
que volte o mais rápido possível esse requerimento à Comissão 
de Direitos Humanos. Povo de São Paulo, já protocolei a CPI do 
MBL para verificar, deputado Coronel Telhada, aquela vaquinha, 
aquele financiamento pelo qual conseguiram 280 mil reais em 
tempo recorde.

Diziam que era para ajudar os ucranianos, e nós vimos, na 
prática, o que eles foram fazer naquele país. Fiz esse requeri-
mento para ouvir o Sr. Renan Santos, dono, líder desse Movi-
mento Brasil Livre, cidadão que tem portas abertas, tinha portas 
abertas no gabinete do Arthur do Val nesta Casa. Direto, o 
encontrava aqui pelos corredores.

Fui um dos autores do pedido de cassação de Arthur do 
Val. Minha parte, povo de São Paulo, eu estou fazendo. Mas eu 
peço aqui, faço um apelo também ao governador Rodrigo Gar-
cia, para que reveja as posições da bancada do PSDB, porque 
para mim é inadmissível que, dentro de um requerimento para 
ouvir os esclarecimentos desse cidadão, uma deputada do PSDB 
faça a obstrução e derrube a deliberação.

É óbvio que é regimental, é direito do parlamentar fazer 
isso, mas confesso que fiquei surpreso, para não falar outra 
coisa, com essa deliberação, hoje, na Comissão de Direitos 
Humanos. Então, espero que brevemente esse requerimento 
volte à pauta e que nós possamos convocar Renan dos Santos 
para prestar os devidos esclarecimentos à Comissão de Direitos 
Humanos.

Mais uma vez, faço o apelo aos nobres deputados para 
que compareçam a essa sessão extraordinária na tarde de hoje 
para cassar o mandato de Arthur do Val e fazer justiça ao povo 
sofrido da Ucrânia.

Muito obrigado, Sra. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Nós 

agradecemos, Sr. Deputado. Peço a V. Exa. que assuma a Presi-
dência dos trabalhos. Imediatamente, chamo à tribuna o nobre 
deputado Coronel Telhada, que terá o prazo regimental de cinco 
minutos.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Prezado presidente, Srs. 
Deputados e Sras. Deputadas, assessores, funcionários aqui na 
Casa, policiais militares aqui presentes, nas figuras da Raquel 
e da França. Quero saudar a todos aqui e desejar uma ótima 
tarde a todos os que nos assistem pela Rede Alesp.

Quero iniciar aqui fazendo coro com o deputado Gil Diniz, 
que me precedeu, pedindo para que todos compareçam hoje. 
Por enquanto, somente 31 deputados assinaram a lista. Nós 
precisamos de pelo menos 48 aqui para que se tome uma pro-

trabalhadoras vêm sofrendo com atrasos constantes no paga-
mento de salários e demais benefícios, como vale-refeição e 
vale-transporte. Em maio, os profissionais receberam salários 
apenas no último dia 11, quando deveriam ser pagos no quinto 
dia útil de cada mês.

Diante dessa grave situação, o Sindicato dos Jornalistas 
e o Sindicato dos Radialistas realizaram uma discussão com a 
categoria, que aprovou o estado de greve. Caso novos atrasos 
de salários venham a acontecer, uma nova assembleia será 
convocada para que os trabalhadores discutam a paralisação 
das atividades na TV Assembleia.

O atraso nos salários seria uma questão grave por si só, 
mas infelizmente a Fundac acumula outros problemas em sua 
gestão. Nossos sindicatos constataram que os trabalhadores 
estão submetidos a desvios de funções, acordos de bancos de 
horas que extrapolam a legislação vigente, salários abaixo do 
piso e ausência de apoio do RH da empresa para tirar dúvidas 
básicas de seus funcionários.

No caso dos radialistas, a categoria está há cinco anos sem 
reajuste salarial, por conta de o sindicato não renovar a conven-
ção coletiva do trabalho com o sindicato patronal.

A Fundac se nega a fazer um acordo coletivo individual, 
como várias empresas, incluindo fundações, já o fizeram. Diante 
de tudo isso, nossas entidades se dirigem aos deputados da 
Assembleia Legislativa de São Paulo para que os parlamentares 
prestem todo o apoio aos trabalhadores da TV Alesp, além de 
cobrar soluções definitivas para todos os problemas que a Fun-
dac vem acumulando nos últimos anos.

Nesse sentido, também é necessário reforçar que o próximo 
edital de contratação para a gestão da TV Alesp garanta que 
os seus trabalhadores tenham salários dignos e direitos preser-
vados, e que a empresa gestora conte com condições mínimas 
para desenvolver o trabalho, garantindo dignidade aos seus 
funcionários.

Quem assina aqui é o Sérgio Ipoldo, coordenador do Sin-
dicato dos Radialistas, e o Thiago Tanji, presidente do Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais do Estado de São Paulo.

Todo nosso apoio aos radialistas, aos jornalistas e aos fun-
cionários que trabalham na TV Alesp.

Então essa Presidência adita à Ordem do Dia o Projeto de lei 
148, de 2022, e o Projeto de lei Complementar nº 14, de 2022.

Havendo acordo de lideranças, antes de dar por levantados 
os trabalhos, convoco V.Exas. para a sessão ordinária de ama-
nhã, à hora regimental, sem Ordem do Dia.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 50 minutos.
* * *
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RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - JANAINA PASCHOAL
Assume a Presidência e abre a sessão. Convoca os Srs. 
Deputados para as seguintes reuniões conjuntas das 
comissões: Constituição, Justiça e Redação; Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável e Finanças, Orçamento 
e Planejamento, a realizar-se em 18/05, às 11 horas, em 
ambiente virtual; Constituição, Justiça e Redação; Saúde 
e Finanças, Orçamento e Planejamento, a realizar-se 
em 18/05, às 11 horas, em ambiente virtual; Atividades 
Econômicas e Finanças, Orçamento e Planejamento, a 
realizar-se em 18/05, às 11 horas, em ambiente virtual.
2 - GIL DINIZ
Por inscrição, faz pronunciamento.
3 - CORONEL TELHADA
Por inscrição, faz pronunciamento.
4 - GIL DINIZ
Assume a Presidência.
5 - DR. JORGE LULA DO CARMO
Por inscrição, faz pronunciamento.
6 - JANAINA PASCHOAL
Por inscrição, faz pronunciamento.
7 - PAULO LULA FIORILO
Assume a Presidência e informa a presença de comitiva de 
autoridades da Jordânia
8 - GIL DINIZ
Assume a Presidência.
9 - SEBASTIÃO SANTOS
Por inscrição, faz pronunciamento.
10 - CARLOS GIANNAZI
Para comunicação, faz pronunciamento.
11 - ALTAIR MORAES
Por inscrição, faz pronunciamento.
12 - MAJOR MECCA
Por inscrição, faz pronunciamento.
GRANDE EXPEDIENTE
13 - JANAINA PASCHOAL
Por inscrição, faz pronunciamento.
14 - SEBASTIÃO SANTOS
Por inscrição, faz pronunciamento.
15 - JANAINA PASCHOAL
Assume a Presidência e informa a presença do cônsul-geral 
da Argentina.
16 - GIL DINIZ
Por inscrição, faz pronunciamento.
17 - ENIO LULA TATTO
Por inscrição, faz pronunciamento.
18 - GIL DINIZ
Assume a Presidência.
19 - JANAINA PASCHOAL
Para comunicação, faz pronunciamento.
20 - PRESIDENTE GIL DINIZ
Saúda a presença da ex-embaixatriz da Ucrânia.
21 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
22 - ALTAIR MORAES
Para comunicação, faz pronunciamento.
23 - MONICA DA MANDATA ATIVISTA
Pelo art. 82, faz pronunciamento.
24 - TEONILIO BARBA LULA
Pelo art. 82, faz pronunciamento.
25 - GILMACI SANTOS
Para comunicação, faz pronunciamento.
26 - TEONILIO BARBA LULA
Para comunicação, faz pronunciamento.
27 - MAJOR MECCA
Para comunicação, faz pronunciamento.
28 - ADRIANA BORGO
Pelo art. 82, faz pronunciamento.
29 - MAJOR MECCA
Assume a Presidência.
30 - CAMPOS MACHADO
Pelo art. 82, faz pronunciamento.
31 - GIL DINIZ
Para comunicação, faz pronunciamento.
32 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Assume a Presidência. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Janaina 
Paschoal.
* * *
- Passa-se ao


